
  

Domingos  09:30 h - Escola Bíblica Dominical 
 10:30 h - Culto 
 12:00 h - Almoço missionário na Cantina 
 15:30 h - Ensaio Ministério de Louvor 
 17:00 h - Evangelismo nas ruas 
 19:00 h - Culto Evangelístico 
  Segunda   19:30 h - Curso Bíblico Avançado 
  Terças   16:00 h - Reunião de Oração 
 19:30 h - Ensaio Coral Expressão de Louvor 
  Quartas 19:30 h - Culto  
  Sextas  19:30 h - Reunião de Oração 
 21:00 h - Resgatando Vidas 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

O Que Significa Ser Um Sacrifício Vivo? 
Em Romanos 12:1, Paulo diz: “ROGO-VOS, pois, irmãos, 
pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos 
corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, 
que é o vosso culto racional.” (Rm 12:1 ACF). 
 A admoestação de Paulo para os crentes em Roma foi a 
de se oferecerem em sacrifício a Deus, não como um 
sacrifício no altar (tal como a Lei Mosaica exigia ser o 
sacrifício de animais), mas como um sacrifício vivo. 
O dicionário define sacrifício como "Qualquer coisa consa-
grada e oferecida a Deus."  
Como crentes, perguntamo-nos como é que nós nos 
consagramos e oferecemos a Deus como sacrifício vivo? 
Sob a Velha Aliança, Deus aceitou o sacrifício de ani-
mais. Mas estes foram apenas uma sombra prenunciado-
ra [e apontando] para o sacrifício do Cordeiro de Deus, 
Jesus Cristo. Por causa do Seu sacrifício perfeitamente 
completo e final, de uma só vez para sempre tendo Ele 
sido sacrificado [e morrido em nosso lugar e em nosso 
favor] sobre a cruz, então os sacrifícios do Antigo Testa-
mento tornaram-se obsoletos e não mais têm nenhum 
efeito [ou serventia] (Hebreus 9:11-12). Para nós, os que 
estamos em Cristo pela Sua graça através de fé salvado-
ra, a única adoração aceitável é esta: ilimitadamente [e 
diariamente] oferecermos nós mesmos ao Senhor [tudo 
de nós, sem nenhuma reserva]. Sob o controle de Deus, o 
corpo ainda não resgatado do crente pode e tem que ser 
cedido, entregue a Ele como um instrumento de justiça 
(Romanos 6:12-13; 8:11-13). Tendo em conta o perfeita-
mente completo e final sacrifício de Jesus por nós, isso é 
a única coisa "razoável" [que podemos fazer]. 
Como um sacrifício vivo pode ser percebido, no sentido 
prático? O versículo (Romanos 12:2) que se segue [ao 
versículo iniciador deste estudo] nos ajuda a compreen-
der: Somos um sacrifício a Deus ao não nos conformar-
mos com este mundo.  
O mundo é definido para nós em 1João 2:15-16 como “a 
concupiscência da carne, a concupiscência da dos olhos, 

e a soberba da vida.” Tudo o que o mundo tem a oferecer 
pode ser reduzido a essas três coisas.  
A concupiscência da carne envolve tudo que apela aos 
nossos apetites [físicos] e inclui excessivo desejo por [um 
ou muitos] alimentos, por bebida [mesmo não alcoólica], 
por sexo, e por qualquer outra coisa que satisfaça [uma 
ou muitas] necessidades físicas.  
A concupiscência dos olhos inclui principalmente a cobiça 
do materialismo, cobiçando, [fortemente desejando] [uma 
ou muitas] coisas que vemos que não temos, e invejando 
aquelas pessoas que têm o que tanto desejamos [mas 
não temos nada ou não temos tanto quanto queremos].  
A soberba da vida é definida por qualquer ambição pelo 
que faz inchar o nosso ego ou nos coloca como superio-
res a algumas pessoas, nas nossas próprias vidas. 
Como podem os crentes NÃO se conformarem com o 
mundo? Por serem "transformados pela renovação do 
vosso entendimento." (Rm 12:2) 
Fazemos isso principalmente através do poder da Palavra 
de Deus para nos transformar. Precisamos:  
• ouvir (Romanos 10:17),  
• ler (Apocalipse 1:3),  
• estudar (Atos 17:11),  
• memorizar (Salmo 119:9-11),  
• e meditar (Salmo 1:2-3) a Escritura. 
A Palavra de Deus, ministrada nos nossos corações pelo 
Espírito Santo, é o único poder na Terra que pode nos 
transformar das coisas do mundo para a verdadeira espiri-
tualidade. Na verdade, é tudo que precisamos para ser-
mos feitos "perfeitos e perfeitamente habilitados para toda 
boa obra" (2 Timóteo 3:16, ACF). O resultado é que sere-
mos capazes de experimentar "... qual seja a boa, agra-
dável, e perfeita vontade de Deus." (Romanos 12:2 b).  
É a vontade de Deus para cada crente que ele seja um 
sacrifício vivo para Jesus Cristo. 
 

Do site: http://GotQuestions.org 
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Domingo 05 - 17h Reunião União Feminina  
Quinta 09 - 19:30h Dinâmica de Casais 

Sábado   11 – 16 h CULTO INFANTIL 
Domingo 12 - Dia da Bíblia 
Segunda 13 – 10h a 15h Ação Social - Cabeleleiros 
Sábado   18  Confraternização Fim de Ano 
Domingo 19  Culto Manhã - Gustavo Legal   

   15 h - Reunião de Liderança 
   17 h - Reunião do Evangelismo 
   Culto Noite - Apresentação Coral  

Domingo  26 - 17 h - Desperta Débora 
Sexta 31 - 22h - Culto Especial Fim de Ano 

A r t i g o  d o  m ê s  

C A N T I N A  M I S S I O N Á R I A  
 Ajude a Cantina doando alimentos. BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279---8 CC 125.0058 CC 125.0058 CC 125.005---111   

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas civil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéa Vilela 
atende aos interessados por agendamento. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 
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Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 

Apostasia Dissimulada  Por: John F. MacArthur Jr. 
Como os Falsos Mestres se Introduzem Furtivamente na Igreja? 
Você pode não reconhecer, necessariamente, um falso mestre 
pela sua aparência. Afinal de contas, todo líder religioso falso 
é “religioso” por definição. Ter uma aparência de santo é uma 
parte do “perfil de emprego” dele. Jesus se referiu aos promoto-
res de religião falsa como lobos e pele de ovelhas (Mt 7.15) e 
“sepulcros caiados, que, por fora, se mostram be-
los, mas ... cheios de ossos de mortos e de toda imundí-
cia” (Mt 23.27). Em outras palavras, a religião deles é uma tenta-
tiva de camuflagem sagaz. 
. “Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm até vós 
vestidos como ovelhas, mas, interiormente, são lobos devo-
radores” (MT 7.15) ACF 
. “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! pois que sois 
semelhantes aos sepulcros caiados, que por fora realmente 
parecem formosos, mas interiormente estão cheios de ossos 
de mortos e de toda a imundícia” (Mt 23.27) ACF 
 Assim como os fariseus que Jesus qualificou com essas pala-
vras, muitos dos falsos mestres são hábeis em fingir piedade. A 
máscara deles pode ser bastante convincente. Eles mantêm uma 
máscara de encanto e de inocência, cuidadosamente lustrada – 
e, pelo menos, a aparência de algum tipo de 
“espiritualidade”. Eles aparecem habitualmente com sorrisos 
permanentes, palavras cordiais, personalidades agradáveis e 
vocabulário cheio de palavras bíblicas e espirituais. (...) 
 Em geral, eles fazem um bom trabalho de imitar o fruto do 
Espírito Santo. Disfarçam-se como ministros de justiça. Parecem 
bem sinceros. Eles se mostram, falam e parecem inofensivos. 
Sabem empregar linguagem que soa espiritual. Conseguem até 
citar a Escritura com certo grau de habilida-
de. Conhecem suficiente bem a verdade, a fim de usá-la para 
atingir seus próprios propósitos – e, às vezes, se protegem atrás 
de uma verdade, enquanto atacam outra verdade. Sabem exata-
mente como conquistar a confiança e aceitação do povo de Deus.  
Parece que o inimigo semeia seu joio aonde quer que o 
evangelho vá. O Novo Testamento indica que falsos mes-
tres surgiram bem cedo, de quase todos os lugares alcançados 
pela igreja primitiva. Não esqueça que todos os escritos do Novo 
Testamento abordam, em um ou outro momento, a questão do 
falso ensino dentro da igreja. Cristo em Ap 2.2, 6,9 repreende 
aqueles que parecem não ter consciência do problema – ou 
aqueles que (pior ainda) toleram deliberadamente os hereges 
em suas congregações (Ap 2.14-16,20). (...) 
. “Mas algumas poucas coisas tenho contra ti, porque tens lá 
os que seguem a doutrina de Balaão, o qual ensina-
va Balaque a lançar tropeços diante dos filhos de Israel, para 
que comessem dos sacrifícios da idolatria, e se prostituís-
sem. Assim tens também os que seguem a doutrina 
dos nicolaítas, o que eu odeio. Arrepende-te, pois, quando 

não em breve virei a ti, e contra eles batalharei com a espada 
da minha boca” 
. “Mas tenho contra ti que toleras Jezabel, mulher que se diz 
profetisa, ensinar e enganar os meus servos, para que se 
prostituam e comam dos sacrifícios da idolatria” (Ap 2.20)
ACF 
A maneira de Paulo lidar com os judaizantes é a única maneira 
correta de responder aos falsos mestres que corrompem ou 
comprometem elementos essenciais do evangelho. Devem ser 
desmascarados e revelados como eles realmente são; e suas 
doutrinas, refutadas com a proclamação clara da verdade prove-
niente das Escrituras. Foi exatamente isso que Judas pediu 
(verso 3), quando nos ordenou a batalharmos diligentemente 
pela fé. (...) 
Os hereges continuam a surgir de dentro da própria igreja e a 
exigir reconhecimento e tolerância da parte dos cristãos, enquan-
to se esforçam muito para subverter os próprios alicerces da fé 
verdadeira. Estão até repetindo todas as mesmas menti-
ras (condenadas no passado). É necessário que seus ensinos 
sejam confrontados e claramente refutados com a clara verdade 
da Palavra de Deus.  O apóstolo Paulo disse algo semelhante, 
mas em linguagem mais enfática: “É preciso fazê-los ca-
lar” (Tt 1.11). (...) 
“Aos quais convém tapar a boca; homens que transtornam 
casas inteiras ensinando o que não convém, por torpe ga-
nância” (Tt 1.11)ACF 
A queixa deles se tornou um refrão familiar: “por que você 
não pega mais leve? Por que não diminui a campanha para 
refutar as doutrinas com as quais você não concorda? Por 
que você critica constantemente aquilo que os outros cris-
tãos estão ensinando? Afinal de contas, todos cremos no 
mesmo Jesus”. 
 Mas as Escrituras nos advertem, com clareza e reiteradas vezes, 
que nem todos aqueles que declaram crer em Jesus realmente 
crêem. O próprio Jesus disse que muitos alegariam conhecê-Lo, 
sem realmente conhecê-Lo (Mt 7.22-23). Satanás e seus minis-
tros sempre se disfarçam de ministros de justiça 
(2Co 11.15). Não ignoramos as armações ardis de Sata-
nás (2Co 2.11). Afinal, essa tem sido a estratégia dele, desde o 
início. 
Vocês conhecem alguém que se encaixa nestas característi-
cas? Que como no início da argumentação do MacArthur, se 
mostram sorridentes, piedosos, amorosos, 
“abençoadores”, sempre com uma palavra de conciliação e de 
ajuda? Infelizmente, eu conheço vários. Conheço também, minha 
responsabilidade de não me conformar a essa situação. Faço 
coro a Judas: “Amados, procurando eu escrever-vos com 
toda a diligência acerca da salvação comum, tive por neces-
sidade escrever-vos, e exortar-vos a batalhar pela fé que uma 
vez foi dada aos santos” (Jd 3)  E você??? 



. Convertida - No começo de 
novembro, a assessoria de 
imprensa da cantora Gret-
chen enviava comunicado à 

imprensa avisando que ela iria 
se casar mais uma vez, no dia 15 de de-
zembro. A notícia chamava atenção pelo 
fato de Gretchen ter acabado de se sepa-
rar – ela terminou seu casamento com 
Demmis Miranda em setembro desse ano -
, e também por ela estar prestes a comple-
tar sua 14º união, a sexta no papel. Tudo 
bobagem segundo ela. 
A Luana Piovani, a Galisteu, namoram e 
casam tanto quanto eu, e ninguém fala 
nada. Acho que falam de mim porque dá 
ibope. Mas acredito no amor e quero ser 
feliz”, disse a cantora. 
Por que decidiu se casar novamente e tão 
rápido? Está apaixonada? 
GRETCHEN: Não estou apaixonada, não.  
A paixão é uma coisa fugaz. O que existe 
entre a gente é amor. Além disso, eu 
conheci o Silvio na política, ele é filho de 
um pastor da igreja Assembléia de Deus, 
e foi ele quem me propôs o casamento. Ele 

foi muito claro e direto. Disse que gostava 
de mim, mas que era sério e não podia 
namorar se não tivesse um objetivo, que 
era formar uma família. 
Essa objetividade não te assustou? Ou te 
encantou, pelo fato de ser um homem sério 
que sabe o que quer?  
As duas coisas. Foi muito rápido e não 
esperava. Mas, por outro lado, ele me 
encantou pela coragem e determinação. 
E a diferença de idade? Pesou entre vo-
cês? 
Na verdade, fui eu quem falou tudo isso 
para ele. Disse: tenho 51 anos e você 30.  
E ele: ‘não importa, diferença de idade não 
muda nada entre a gente’. Disse também: 
‘Tenho cinco filhos para criar’. E ele: ‘Não 
importa, eu te ajudo a criar. Meu sonho 
sempre foi formar uma família, ser pai. 
Quero um casamento para sempre. Para 
mim, casamento é sagrado. Esse é o único 
impedimento para a gente ficar junto. Só se 
você não quiser casar.’ Não tive como 
dizer não, fiquei encantada com ele e acho 
que dessa vez é para sempre. 
Você disse que o Sílvio é filho de pastor, é 

evangélico. Você também vai se conver-
ter?  
Eu já sou convertida há 13 anos! 
. Lobo - Para fugir do cerco da polícia no 
Conjunto de Favelas do Alemão, um trafi-
cante se disfarçou de pastor evangélico e, 
com a Bíblia na mão, seguiu viagem rumo 
a Volta Redonda, no Sul Fluminense. No 
entanto, a fuga do criminoso foi frustrada 
na tarde de sábado pelos agentes da 
Delegacia de Roubos e Furtos de Automó-
veis (DRFA). 
De acordo com o delegado da DRFA, 
Marcio Mendonça Dubugras, o traficante 
conhecido como Leandrinho chefiava a 
venda de drogas em Volta Redonda, Angra 
dos Reis e Barra Mansa, todas no Sul 
Fluminense. Contra Leandrinho, há seis 
mandados de prisão e 12 anotações crimi-
ninais. 
“Cercamos ele no acesso a Volta Redonda. 
Ao ser preso, ele confessou 
que estava no Conjunto de 
Favelas do Alemão e que 
planejou a fuga para não ser 
preso”, disse o delegado. 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Conversões Superficiais, Religião Superficial 
"E Jesus lhe disse: Ninguém, que lança mão do arado e 
olha para trás, é apto para o reino de Deus" (Lc 9.62) ACF 
Embora eu me regozije com conversões súbitas, eu tenho 
sérias suspeitas quanto a essas pessoas repentinamente 
felizes que nunca parecem ter se entristecido com o pró-
prio pecado. Receio que esses que vêm tão facilmente à 
sua religião que freqüentemente a perdem completamente 
com a mesma facilidade. Saulo de Tarso foi convertido 
subitamente, mas nenhum homem já passou por maior 
horror de escuridão do que ele, antes que Ananias viesse 
a ele com palavras de conforto. 
Eu gosto do arado profundo. 
A raspagem superficial do solo é trabalho pobre. O corte 
profundo da terra sob a superfície é grandemente neces-
sário. Afinal de contas, os cristãos mais duradouros pare-
cem ser aqueles que viram que o mal interior que neles há 
é profundo e repugnante, e depois de algum tempo foram 
levados a ver a glória da mão curativa do Senhor Jesus 
conforme Ele a estende no Evangelho. 
"Para pôr tudo em uma palavra, uma ausência do Espí-
rito Santo é a grande causa da instabilidade religiosa." 
Receio que em muito da religião moderna há uma carência 
de profundidade em todos os pontos. Eles não tremem 
profundamente nem se regozijam grandemente. Eles não 
se desesperam muito, nem acreditam muito. Oh, cuidado 
com um verniz piedoso! Proteja-se da religião que consiste 
em colocar uma fina camada de piedade sobre uma pesa-
da massa de carnalidade. Nós precisamos de uma obra 

contínua no interior. A graça que alcança o centro e afeta 
o espírito mais interior é a única graça que vale a pena ter. 
Para pôr tudo em uma palavra, uma ausência do Espírito 
Santo é a grande causa da instabilidade religiosa. Cuidado 
para não confundir excitação com o Espírito Santo ou as 
suas próprias resoluções com os profundos mecanismos 
do Espírito de Deus na alma. Tudo aquilo que a natureza 
pinta, Deus queimará com ferro quente. Qualquer coisa 
que a natureza põe em funcionamento, Ele fará parar e 
jogará fora com os trapos. Você precisa nascer de cima, 
você precisa ter uma nova natureza forjada em você pelo 
dedo do próprio Deus, já que de todos os seus santos está 
escrito, "Pois somos feitura dele, criados em Cristo 
Jesus." 
Oh, mas, em todos os lugares eu temo que haja uma 
ausência do Espírito Santo! Há muita coisa vindo de uma 
moralidade espalhafatosa, superficial, muitos clamores 
de "Paz, Paz" onde não há nenhuma paz; e muito pouca 
ansiedade profunda advinda de um exame do coração 
para ser completamente purificado do pecado. Verdades 
bem conhecidas e facilmente lembradas são cridas sem 
serem acompanhadas da devida uma impressão do peso 
delas; esperanças sem consistência e confianças infunda-
das são formadas e é isso que faz com que os enganado-
res sejam tão abundantes e os espetáculos carnais tão 
comuns. 
 

C.H. Spurgeon 

R e f l e x ã o  
1– Susã - Et 1:2 

2– 2Cr 3:1 - Monte Moriá 

A n i v e r s a r i a n t e s  

d o  M ê s   

E b d — a d u l t o s  
          Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
a cada domingo às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos.  
    Estudo atual: Curso de Doutrinas Básicas 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. Mauricio. 
Após o batismo, continue seu estudo na turma 
de doutrinas básicas que utiliza os volumes 1, 2 
e 4 do conjunto doutrinário. 

E x e r c í c i o

s  b í b l i c o s  

1– Qual era o nome da cidade em que ficava o trono de Assuero ?  
2– Sobre que monte foi construído o Templo de Jerusalém ?  

Respostas 

i n t e r p r e t a ç ã o  b í b l i c a — P a r t e  1 0  
Erro número 9: Exigir que as citações 
do Antigo Testamento feitas no Novo 
Testamento sejam sempre exatas.  
Os críticos com freqüência apontam 
para as variações ocorridas quan-do o 
NT cita passagens do AT, como pro-
vas de erro. Entretanto, se esquecem 
de que uma citação não tem de ser 
uma repetição exata do que está 
escrito. Era então, como é hoje, perfei-
tamente aceitável o estilo literário que 
dá a essência de uma afirmação ou 
pensamento, sem que se empregue 
precisamente as mesmas palavras. 
Um mesmo significado pode ser trans-
mitido sem o uso das mesmas expres-
sões verbais.  
As variações que ocorrem nas cita-
ções de textos do AT feitas no NT 
enquadram-se em diferentes categori-
as. Às vezes é outra pessoa que está 
falando. Por exemplo, Zacarias regis-
tra que o Senhor está dizendo:  
"olharão para mim, a quem traspassa-
ram" (Zc 12:10). Quando isto é citado 

no NT, é João - e não Deus - que está 
falando: "verão aquele a quem tras-
passaram" (Jo 19:37).  
Outras vezes os escritores do NT 
citam apenas uma parte do texto do 
AT. Jesus fez isso quando esteve na 
sinagoga da cidade de Nazaré (Lc 
4:18-19, citando Is 61:1-2). De fato, ele 
parou no meio de uma sentença. Se 
tivesse ido mais além, Jesus não 
poderia ter dito o que disse em segui-
da: "Hoje, se cumpriu a Escritura que 
acabais de ouvir" (v. 21). É que, preci-
samente, a continuação daquela frase 
- "e o dia da vingança do nosso Deus" 
- é uma referência à sua segunda 
vinda.  
Algumas vezes, o NT parafraseia ou 
resume um texto do A T (por exemplo, 
Mt 2:6). Outras vezes, mistura dois 
textos em um (Mt 27:9-10). Ocasional-
mente, uma verdade geral é mencio-
nada sem a citação de um texto espe-
cífico. Por exemplo, Mateus diz que 
Jesus mudou-se para Nazaré "para 

que se cumprisse o que fora dito, por 
intermédio dos profetas: Ele será 
chamado Nazareno" (Mt 2:23). Note 
que Mateus não cita um determinado 
profeta, mas sim "profetas" em geral, 
de modo que seria inútil insistir na 
procura de um determinado texto do 
AT em que esta profecia fosse encon-
trada.  
Também há momentos em que o NT 
aplica um texto de um modo diferente 
em relação ao AT. Por exemplo, Oséi-
as aplica "do Egito chamei o meu filho" 
à nação messiânica e Mateus, ao 
produto daquela nação, o Messias (Mt 
2:15 e Os 11:1). Em caso algum, 
porém, o NT interpreta de forma erra-
da ou não aplica corretamente o A T, 
nem ainda tira qualquer conclusão do 
que não esteja presente naquele texto. 
Em resumo, o NT não comete erros 
quando cita o A T, como acontece 
quando os críticos citam o NT.  

Respostas  

no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
Carta do Inferno - C. S. Lewis - Editora Vida - Através de supostas cartas de um demônio para o seu aprendiz, o grande teólogo 
Lewis revela, de maneira profunda e criativa, as estratégias de satanás para seduzir e destruir os homens. 
Firme seus valores - Charles Swindoll - Editora Betânea - alicerces, que impedirão que flutuemos à deriva, sem alvos nem 
propósitos, nestes dias de crises em toda a parte.  
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20 Raquel Ferreira 

23 Sammuel Sales 
24 Sandra Barbosa  
24 Andrea Sarmento 
28 Mauricio Júnior 
28 Alessandra Santos 
30 Rosemary Mendes 
31 Josiane Silva 
31 Neli Lameirinha 
31 Henrique Santos 
 

BODAS 
04 Doraci & Paulo 
05 Mª Bernadete & Hernandes 
07 Rosana & Risonaldo 
10 Rosana & Alberto 
11 Mª Tânia & Enilson 
12 Jaqueline & Roberto 
13 Fabiana & Luis Carlos 
15 Mísmia & Josiás 
19 Flordeliz & Edson 

F r a s e  

d o  m ê s  

 
"Eu creio no  

Cristianismo tal 
como creio que o 
Sol nasceu, não 
apenas porque o 
vejo mas porque 
através dele eu 
vejo todas as 
outras coisas."  

 
C. S. Lewis 

E b d — J o v e n s  
Escola bíblica especial para os jovens. 
       Reúne-se aos domingos a partir das 09:00h 
e estará também ministrando o Curso de 
Doutrinas Básicas numa linguagem jovem e 
incentivando o debate. Para jovens a partir de 
13 anos. 


